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1. IDENTIFICAÇÃO 
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2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 

Conhecer a história dos movimentos sociais, sua participação na configuração das relações sociais e de trabalho no  
mundo contemporâneo e as implicações dela decorrentes para as organizações dos trabalhadores.

3. EMENTA

1. História dos movimentos sociais. 2. Teorias e trajetória dos movimentos sociais no Brasil.  3. A dimensão educativa 

dos movimentos sociais na formação da cidadania. 4. As transformações no mundo do trabalho e suas implicações 

para  as  organizações  dos  trabalhadores.  5.  Organização,  dinâmica  e  desafios  dos  movimentos  sociais  atuais. 

6.Movimentos sociais no contexto regional.  

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL
 - Analisar a constituição e organização dos movimentos sociais e seu papel na elaboração e implementação de políti -
cas sociais cidadãs no contexto local e regional.

4.2 ESPECÍFICOS

Identificar, analisar com os alunos sobre os fundamentos teórico e políticos dos movimentos sociais, sua dinâmica, sua 
organização e interface com o mundo do trabalho e com a educação.
Estudar  as diversas expressões dos movimentos sócias, destacando o que une e o que diferencia esses movimentos.
Identificar os principais movimentos sociais no contexto regional, suas ações e desafios na garantia e ampliação de di -
reitos sociais.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

CARGA HORÁRIA CONTEÚDO

22/09/2012 (5h) Apresentação  da  disciplina,  conteúdos  e  avaliação.  Introdução  aos  tópicos  de  estudo  da 
disciplina.  Viagem de estudos ao assentamento Conquista na Fronteira – Dionísio Cerqueira – 
SC.

20/02/2013  (5h) Leitura e discussão do texto 1.
27/02/2013  (5h) Leitura e resumo do texto 2.  
07/03/2013  (5h) Estudo, debate sobre texto 3.(Avaliação NP1)
13/03/2013   (5h) Estudo e discussão texto 4.
20/03/2013   (5h) Estudo e discussão do texto 5.
27/03/2013   (5h) Estudo texto 6. (Avaliação NP2)



7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
Conforme o Art. 4 da Orientação Normativa 001/PROGRAD/2010, “a aprovação do estudante em cada componente 
curricular  se vincula à frequência igual  ou superior a 75% (setenta e cinco), e ao alcance da Nota Final,  igual  ou  
superior a 6,0 (seis vírgula zero) pontos, obtida a partir da média aritmética simples das duas Notas Parciais (NP1 e  
NP2)”.
A avaliação levará em consideração a compreensão dos conceitos e conteúdos estudados,  clareza e rigor textual,  
capacidade de se expressar claramente, capacidade de argumentação,  pontualidade na entrega dos trabalhos.

Composição da NP1:
- Prova dissertativa (peso 8)
- Conjunto de atividades realizadas em sala de aula (peso 2)

Composição da NP2:
- Prova dissertativa (peso 8)
- Conjunto de atividades realizadas em sala de aula (peso 2)

Recuperação: 
A recuperação dos conteúdos será feita do seguinte modo: em relação à NP1 e NP2, será realizada uma nova prova,  
cuja nota será somada à anterior e divida por 2. A nota atribuída ao conjunto de atividades em sala de aula não será  
objeto de recuperação. A NP1 e NP2 será o resultado da média ponderada dos dois instrumentos avaliativos. 
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